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			Capítulo Um

			 

			Raoul entrou na adega sob o olhar atento de Alexis, que o estava a observar. O sol do final da tarde filtrava-se pelas janelas do extremo contrário do espaço e iluminava o pó que flutuava no ar, carregado com o aroma das uvas. Mas Alexis não reparou na beleza artística da cena, estava demasiado concentrada no homem que avançava sem se ter apercebido da sua presença.

			Raoul tinha mudado. Tinha mudado muito. Estava visivelmente mais magro e tinha renunciado à sua antiga elegância em prol de umas calças de ganga rotas, uma t-shirt gasta e um cabelo que, pelo seu aspeto, devia ser ele mesmo que o cortava. Além disso, era óbvio que não se barbeava há vários dias. 

			No entanto, Alexis não teve surpresa nenhuma. A aparência de Raoul constatava o que a dor fazia a uma pessoa: reduzir a importância das obrigações diárias, que afrontava sem interesse, e substituí-la pela indiferença.

			Como podia ajudar um homem que, aparentemente, tinha renunciado à possibilidade de ajudar-se a si mesmo?

			O peso da tarefa que tinha aceitado pareceu-lhe subitamente insuportável. Ela, uma mulher que nunca recusava um desafio, começava a pensar que, naquela ocasião, se enfrentava a um problema superior às suas forças.

			Pôs os ombros para trás e tentou sobrepor-se às suas dúvidas. Bree tinha acudido a ela num momento de desespero. Como se soubesse o que ia acontecer, tinha-lhe escrito uma carta para rogar-lhe que, se lhe acontecesse algo de mal, cuidasse do seu marido e da menina que estava prestes a dar à luz. 

			Agora não tinha mais remédio que cuidar deles. Bree tinha morrido antes de Alexis se ter comprometido a fazer o que quer que fosse, mas isso, naquele momento, não tinha importância. No fundo do seu coração, sabia que estava em dívida para com a sua defunta amiga e que não lhe podia falhar. Mesmo que isso implicasse pôr-se na linha de fogo do homem por quem ela se sentia atraída desde que os seus caminhos se tinham cruzado pela primeira vez.

			Raoul parou perante uma mesa com mostras de vinho. Depois, pousou a caneta e o caderno de notas que levava consigo e virou-se para ela com uma expressão de surpresa que desapareceu imediatamente.

			– Ah... olá, Alexis.

			– Vim mal soube. Lamento ter demorado tanto. É que... 

			Alexis não terminou a frase. Como explicar que tinha passado quase um ano sem ela ter sabido da morte da sua melhor amiga? Como explicar o motivo pelo qual não lhe tinha dado nem sequer a sua nova morada nem o número novo do seu telemóvel? Obviamente, não lhe podia confessar que tinha quebrado todos os laços com Bree porque não suportava que ela fosse feliz com o homem dos seus sonhos.

			Respirou fundo e tentou controlar um sentimento de amargura.

			– Tenho viajado muito desde que o meu negócio começou a correr bem – continuou a dizer. – A carta da Bree esteve todo este tempo em casa dos meus pais... mas receio bem que só a tenha visto há uns dias.

			– A carta da Bree? Que carta?

			– A que me escreveu quando estava grávida.

			Alexis perguntou-se a si mesma se devia dizer-lhe que Bree lhe tinha pedido para que ela cuidasse dele e da sua filha; que, de algum modo, tinha adivinhado que a doença cardíaca da sua família lhe ia arrebatar a vida durante o parto.

			– Por isso é que voltaste – disse ele.

			Ela assentiu.

			– Sim. Fui a casa dos meus pais porque a minha mãe ficou doente. Faleceu pouco tempo depois, no Natal.

			– Sinto muito.

			Alexis soube que Raoul lamentava verdadeiramente, mas estava afundado na sua própria dor e não tinha forças para a dor dos demais.

			– Quando encontrei a carta da Bree, liguei à mãe dela imediatamente – explicou-lhe. – Estou aqui para ajudar-te com a Ruby.

			– A Ruby já tem quem trate dela. A sua avó.

			Ela assentiu.

			– Eu sei, mas a Catherine tem que ser operada, Raoul. É importante que seja operada ao joelho, sobretudo agora, com a Ruby cada vez mais ativa e...

			– Se for necessário, contratarei uma ama – interrompeu-a. – A Catherine não devia preocupar-se tanto. Já lho disse muitas vezes.

			– E ouvi dizer que recusaste todas as candidatas que te propuseram – recordou-lhe Alexis. – Não entrevistaste nenhuma.

			Raoul encolheu os ombros.

			– Porque não eram suficientemente boas.

			A atitude de Raoul incomodou-a. Sabia que Catherine estava muito angustiada: a artrose causava-lhe uma dor constante e dificultava-lhe a tarefa de cuidar da criança. Tinha que ser operada o mais brevemente possível, mas não podia ser operada até Raoul encontrar uma pessoa que a substituísse.

			Ao negar-se a escolher uma candidata, Raoul estava a fazer caso omisso das suas responsabilidades no que tocava à sua filha, à sua avó e à própria memória de Bree.

			– E eu? Eu sou suficiente?

			Os olhos castanhos de Raoul cravaram-se nela.

			– Não – respondeu. – Definitivamente, não.

			Alexis tentou não se sentir magoada.

			– Porquê? Sabes que tenho experiência.

			– Tinhas – pontualizou ele. – Se não estou mal informado, agora és estilista. E não é o que a minha filha necessita.

			Ela pensou que ele estava a testar a sua paciência. Estilista? Sim, ainda desenhava algumas das peças que vendia, mas, de forma geral, deixava esse trabalho a outras pessoas. Além disso, Raoul sabia perfeitamente que tinha sido ama primeiro e professora depois até ter decidido deixar o trabalho para abrir o seu próprio negócio. Um negócio que tinha ganhado um espaço nas melhores butiques do país e nalgumas cidades do estrangeiro.

			– Bom, não te preocupes com o meu trabalho como estilista – declarou com ironia. – A Catherine já me contratou.

			– Então eu despeço-te.

			Alexis sacudiu a cabeça. A mãe de Bree já o tinha avisado que Raoul lhe daria problemas. 

			– Não achas que a Ruby estaria melhor comigo que com uma desconhecida? Afinal de contas, fui amiga da mãe dela e conheço a família.

			– Sinceramente, isso a mim não me importa nada.

			Ela suspirou.

			– A Catherine está a guardar as coisas da Ruby neste preciso momento – informou-o. – Ofereceu-se para vir buscá-la de manhã, mas preferi que fique aqui esta noite. 

			Raoul empalideceu.

			– Raios partam! Como é que queres que te diga que me nego? Não quero que sejas ama dela e, obviamente, também não quero que nenhuma das duas fique alojada aqui.

			– Então terás de acostumar-te à ideia, porque a Catherine vai ser operada amanhã à tarde. A Ruby não pode ficar na casa da avó. Precisa de estar em sua casa, com o seu pai – replicou.

			Raoul passou as mãos pelo cabelo, depois respirou fundo e apertou os punhos, como se a sua paciência estivesse presa por um fio.

			– Está bem. Mas mantém-na longe de mim.

			Alexis pestanejou, desconcertada. Catherine tinha-lhe comentado que Raoul não tinha muita relação com a filha, que já tinha nove meses de idade, mas, apesar da advertência, a reação de Raoul deixou-a atónita. Ao fim e ao cabo, Ruby era o fruto de duas pessoas que se tinham amado loucamente, como ela mesma tinha tido ocasião de comprovar. 

			Como era possível que desprezasse a própria filha? Seria porque a culpava do falecimento de Bree? 

			Após uns segundos de silêncio, Alexis saiu da adega e dirigiu-se a casa, um edifício baixo e grande que se estendia pelo topo de uma colina. Catherine tinha-lhe dado a chave, para além de uns sacos com comida e coisas para Ruby, que queria guardar antes que ela aparecesse com a criança.

			Ao pensar nela, Ruby sentiu uma ponta de dor. Era evidente que a bonita, saudável e feliz criança tinha estabelecido um vínculo afetivo com a mãe de Bree. 

			Ninguém podia imaginar que a sua curta vida estivesse marcada pela tragédia. Após um nascimento prematuro, que se complicara depois por uma infeção, Ruby passara as suas primeiras semanas de vida numa incubadora. Catherine tinha dito a Alexis que, na sua opinião, os choros da criança tinham dado cabo da resistência de Raoul, já à beira do desespero pela morte da sua esposa. 

			Desde então, Raoul tinha-se desinteressado da filha e tinha-a deixado nas mãos da sogra. Agora, Alexis enfrentava-se ao difícil desafio de restabelecer o vínculo entre Ruby e o seu pai.

			Era importante que o conseguisse. Alexis sabia que precisavam um do outro. Ia assegurar-se que Raoul assumisse as suas responsabilidades.

			 

			 

			Raoul sabia que Alexis apareceria a qualquer altura, e tinha temido esse momento desde o primeiro segundo. Aterrava-o que quebrasse a borbulha de solidão em que ele se tinha encerrado desde o falecimento da sua esposa. 

			Estava há dois anos naquele lugar, precisamente os que tinham passado desde o seu casamento. Nessa altura, Raoul tinha chegado tão longe como era possível na Jackson Importers, cuja sede se encontrava em Auckland. Mas, por muito que gostasse do seu trabalho na empresa de distribuição de vinhos, que pertencia ao seu amigo Nate Hunter Jackson, interessavam-lhe muito mais as vinhas.

			Pouco antes de casar-se com Bree, os seus pais tinham-lhe oferecido a possibilidade de vender as vinhas da família para cumprir o seu velho sonho de viajar pelas zonas vinícolas da Europa e da América do Sul. Raoul aceitou a oferta depois de consultá-lo com ela. A pequena localidade de Akaroa, situada na península de Banks, na Ilha Sul de Nova Zelândia, pareceu-lhes um lugar perfeito para criar raízes.

			Quando chegaram, Raoul dedicou-se de corpo e alma às vinhas, e Bree, a projetar e construir a sua casa nova, que terminou um ano depois. Não podiam ser mais felizes: a vida sorria-lhes e tinham todo o futuro pela frente.

			Depois, Bree faleceu e o trabalho de Raoul deixou de ser um prazer e transformara-se numa obsessão. Ao fim e ao cabo, era algo que podia controlar. E quando voltava a casa após um longo dia nas vinhas ou na adega, deixava-se levar e afundava-se nas recordações da sua esposa e na sua própria dor. 

			Mas a chegada de Alexis ia mudar tudo. Estava tão cheia de vida que Raoul soube que ela não o ia deixar viver no passado. 

			De facto, a sua breve conversa já tinha servido para que tivesse a consciência do aspeto tão desagradável que tinha. E também tinha servido para que fosse profunda e intensamente consciente de quanto ele gostava de Alexis Fabrini.

			Raoul sentia-se culpado. Tinha amado Bree com todas as suas forças, tinha-a adorado e, obviamente, tinha-lhe sido fiel. Mas, no fundo do seu coração, continuava apaixonado pela melhor amiga da sua defunta esposa.

			Quando soubera que Alexis se tinha transformado em estilista e tinha ido para o estrangeiro, sentira-se profundamente aliviado. Bree alegrara-se, magoava-a que Alexis tivesse quebrado o contacto com ela, mas ficou muito contente ao saber que tinha decidido lutar pelos seus sonhos.

			Raoul sacudiu a cabeça e pensou que viver com Alexis ia ser um inferno. Ainda que, por outro lado, já vivesse no inferno.

			Bree sempre soubera que ele queria ter filhos. E como isso lhe importava tanto, tinha-se sentido na obrigação de ocultar-lhe um segredo terrível: o mal congénito que afetava a sua família.

			Se Raoul tivesse sabido, não teria duvidado nem por um momento. A sua esposa era o mais importante para ele, por isso teria renunciado à possibilidade de ser pai. Mas Bree guardara o segredo até já não se poder fazer nada; pusera a vida da sua filha acima da sua, e Raoul não lho podia perdoar.

			De cada vez que pensava em Ruby, lembrava-se do erro que tinha cometido ao pressionar Bree para que ela engravidasse. Doía-lhe até ao extremo de se ter afastado da criança porque não suportava a possibilidade de perdê-la, como tinha perdido a mãe. Os seus primeiros meses tinham sido tão difíceis que tinham temido pela sua vida. E Raoul estava farto de sofrer. Já não aguentava mais.

			Olhou para as mostras de vinho que estavam em cima da mesa, agarrou num copo e bebeu um sorvo. Soube-lhe a amargo.

			A seguir, bebeu um trago de água e provou outro dos vinhos, mas soube-lhe tão amargo como o anterior e praguejou para dentro. 

			Não estava com humor para trabalhar. Mas, o que podia fazer? Voltar para casa?

			A ideia revolveu-lhe o estômago, mas levantou-se, vazou os copos das mostras e deixou-os numa estante, para secarem, antes de dirigir-se a casa.

			Alexis estava na cozinha quando Raoul chegou. Ouviu-a a abrir e fechar armários enquanto trauteava uma canção. Soava tão natural que se atreveu a sonhar que era Bree que estava na cozinha.

			Mas o sonho explodiu em mil pedaços quando viu a sua exuberante figura.

			– Agora entendo que a Catherine me tenha dado tanta comida. O frigorífico e os armários estavam praticamente vazios... De que é que estavas a viver? Do ar?

			Raoul sabia que estava a brincar, mas ficou tenso.

			– Tenho-me amanhado bastante bem. Não preciso que venhas a minha casa e critiques a minha forma de viver.

			Ela enrugou os seus sensuais e grandes lábios.

			– Não, claro que não.

			Raoul permaneceu em silêncio.

			– É verdade... Encontrei o quarto da Ruby com facilidade, mas não sei onde é que queres que me aloje – continuou a falar. – O único quarto de convidados que está em condições parece estar cheio de coisas tuas.

			Estava cheio de coisas suas porque dormia lá. Depois da morte de Bree, não tinha sido capaz de dormir no seu antigo quarto.

			– Fica com o quarto que fica junto ao quarto da criança.

			– Mas se é a suíte principal...

			– Já não a uso, embora tenha roupa no armário. Se quiseres, tiro-a.

			– Está bem, como quiseres. Ajudo-te com a roupa?

			Ele franziu a testa.

			– Olha... não quero que estejas aqui e obviamente não quero que ajudes. A Catherine decidiu que te ocupes da Ruby, por isso ocupa-te da Ruby. Não te cruzes no meu caminho. É melhor para os dois.

			– Raoul, eu...

			Raoul levantou uma mão.

			– Vais ficar em minha casa e não posso fazer nada para impedi-lo – interrompeu-a – mas permite-me que te clarifique uma coisa: não quero a tua compaixão, Alexis. Estou farto da compaixão dos outros.

			– Sim, estou a ver.

			A voz de Alexis soou suave e tranquila mas, pela expressão dos seus olhos, Raoul soube que a tinha magoado.

			Praguejou contra si. Não tinha tido intenção de ser tão grosseiro, mas ultimamente não sabia falar de outra forma. A solidão não fazia de ninguém um grande conversador.

			O som de um carro e de uns risos infantis anunciou a chegada de Catherine e da pequena Ruby. Raoul ficou gelado e tão tenso que nem sequer conseguia respirar.

			– Vou tomar um duche – anunciou.

			Saiu da cozinha batendo com a porta e dirigiu-se para a casa de banho do seu quarto, onde fechou a porta. A seguir, tirou a roupa, meteu-se no duche e abriu a torneira. A água saiu dolorosamente fria, mas não era nada comparado com o vazio intenso que sentia por dentro; nada, de forma alguma.

			Tinha feito todos os possíveis para impedir que a sua filha vivesse sob o mesmo teto que ele e, durante uma temporada, tinha conseguido. O quarto de Ruby, que Bree tinha decorado com tanto carinho, continuava vazio. Obviamente, Raoul sabia que algum dia teria que afrontar os seus temores e assumir as suas responsabilidades como pai, mas não imaginava que se visse obrigado por uma mulher que não esperava voltar a ver em toda a sua vida.

			A mulher que ele desejava.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Alexis apertou Ruby contra o seu peito. Sentia o calor do seu diminuto corpo e o aroma da sua pele infantil.

			Tudo corria bem. Catherine tinha saído uns momentos antes, desagradava-lhe deixar a sua neta, mas tinha tomado a decisão mais adequada. 

			Uma suave brisa revolveu o cabelo de Ruby, que acariciou a face de Alexis. Ao sentir o seu contacto, lembrou-se de Bree e sentiu uma pontada de dor. 

			Sem se aperceber, apertou Ruby com demasiada força e a pequena protestou.

			– Desculpa, linda – disse em voz baixa.

			Teve que fazer um esforço para conter as lágrimas. Mas prometeu a si mesma em silêncio que cuidaria da filha da sua amiga, que a amaria e cuidaria dela em seu nome e que jamais se esqueceria de Bree.

			Ao voltar para dentro de casa, reparou que Raoul não estava em lado nenhum. Deixou Ruby no chão, com os brinquedos que Catherine lhe tinha levado, e sentou-se com ela. Parecia bastante calma, embora Catherine lhe tivesse dito que podia chegar a ser muito exigente. 

			Acabava de lhe dar um urso de peluche quando, nalgum lugar da casa, se ouviu uma porta a bater. Ruby assustou-se e Alexis riu-se com suavidade.

			– Grande barulho, hã? – Alexis deitou-a no chão e fez-lhe cócegas nos pés. – Foi muito forte...

			A criança respondeu com um sorriso tímido, e Alexis pensou que tinha herdado o sorriso do seu pai.

			– Vais ser tão bonita que vais partir muitos corações.

			Os olhos azuis de Ruby encheram-se de lágrimas.

			– Oh, meu Deus... Não gostaste do que eu disse?

			Alexis sentou a criança no seu colo, numa tentativa de tranquilizá-la, mas Ruby começou a chorar de todas as formas.

			Viu Raoul no umbral.

			– O que é que se passa? Por que é que ela está a chorar? – perguntou.

			A criança chorou ainda com mais força.

			– Não sei. Se calhar assustou-se quando te viu... Ou sente-se insegura porque está numa casa que não conhece e, ainda por cima, com uma pessoa que ela não conhece.

			Ele assentiu.

			– Podes fazer alguma coisa para a acalmar?

			Alexis franziu a testa.

			– Estou a fazer o que posso – respondeu. – Mas teria mais êxito se deixasses de falar num tom tão seco.

			Raoul não ligou ao que ela lhe disse.

			– É melhor que ela esteja no quarto quando eu estiver em casa.

			Ela olhou para ele com estranheza.

			– Esta casa também é dela, Raoul... Estás a brincar, não estás?

			Raoul cravou-lhe o olhar.

			– Não.

			Ele deu meia volta com a intenção de sair da sala, mas Alexis perdeu a paciência e disse-lhe, com tanta firmeza como lhe foi possível:

			– Já chega! Qualquer pessoa diria que a Ruby é uma desconhecida com quem tu não te importas. É tua filha.

			Raoul virou-se lentamente.

			– Uma filha que eu não queria ter nesta casa. A sua presença é um problema para mim e, dado que te ofereceste para ser ama dela, espero que dediques todas as tuas energias à Ruby.

			Alexis não reconhecia o homem que estava à sua frente. Gostava tanto do seu corpo como sempre, mas as suas palavras pareciam de outra pessoa.

			– Entendido? – disse ele. – E agora, espero que faças o necessário para que ela se acalme, e que o faças rápido.

			Alexis notou que Raoul tentava fingir-se despreocupado, mas não se deixou enganar. Podia ver a tensão no seu olhar.

			– Fica com ela um bocado.

			– Como? – disse ele, desconcertado.

			– Tenho de preparar-lhe a comida. Já está na hora.

			Raoul deu um passo atrás e olhou para ela como se lhe tivesse pedido que deitasse um copo de vinagre no melhor dos seus vinhos.

			– Estás a dizer-me que és incapaz de fazer o teu trabalho de ama?

			– Não, é óbvio que não – replicou com toda a paciência que conseguiu reunir. – Simplesmente te pedi para agarrares na tua filha e que a entretivesses um bocado enquanto eu lhe preparava a comida.

			Ele olhou para ela, irritado.

			– Desculpa, mas não te pago um salário para que me deixes a Ruby quando isso te calhar bem.

			Raoul deu meia volta outra vez e saiu.

			Então, Ruby olhou para Alexis, meteu o polegar na boca e parou de chorar. Pelos vistos, ficava contente por o seu pai se ir embora.

			– Bom, não correu tão bem como eu esperava – disse para a pequena. – Temos que nos desenvencilhar sem ele.

			Alexis deu-lhe um beijo na cabeça e, depois de agarrá-la ao colo, sentou-a na sua cadeirinha, deu-lhe uma bolacha para que ela mordesse um bocado e dedicou-se a ler as notas que Catherine lhe tinha deixado. Aparentemente, a criança dormia a sesta duas vezes por dia e dormia com toda a normalidade de noite, depois do biberão.

			Em princípio, parecia fácil. Alexis suspirou e olhou outra vez para a pequena. 

			Como era possível que Raoul se negasse a cuidar de Ruby? Parecia-lhe tão absurdo que, se não tivesse falado com ele uns segundos antes, teria rejeitado a possibilidade de que ele pudesse ser tão frio.

			Mas, de certeza que era frieza? Tinha notado algo de estranho nos seus olhos, algo que não tinha sabido interpretar. E, ao pensar na sua expressão, chegou a uma conclusão tão desconcertante como estranha.

			Raoul estava assustado. Por algum motivo, tinha medo da sua própria filha. 

			Um segundo depois, Ruby esfregou os olhos com as mãozinhas cheias de migalhas de bolacha e Alexis entrou em ação. Se quisesse dar o jantar à pequena, teria de despachar-se, porque ela estava prestes a adormecer.
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